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Pressão e contrapressãoPressão e contrapressão
A pressão contra o governo Bolsonaro é extre-

mamente forte com a CPI do Senado e agora na
fluência da Cúpula do Clima. Percebe-se, no en-
tanto, que tanto num caso como no outro há uma
defesa unida, conectada, indo bem além daquele
contato pessoal ou pelas redes sociais com apoi-
adores. O desempenho do presidente não satisfez
seus críticos, mas formalmente pasteurizado pe-
gou bem inclusive em áreas técnicas, restando que
na continuidade observe, na prática, o que discur-
sou, sem o que tudo vai por água abaixo.

Na CPI haverá, é claro, o envolvimento de gover-
nadores e prefeitos, escalados como inimigos. Só
aí há elementos para dispersão nas vacinas venci-
das, na troca de imunizantes entre o da Covid e o
da gripe comum, nos fura-filas, nas doses incom-
pletas e nas falsas já detectadas. A oposição não
pode bobear subestimando o adversário. Trata-se
de batalha equilibrada.

VacinasVacinas
O governo estadual investiu R$ 700 mil na vacina

da UFPR. O Butantan protocolou na Anvisa autori-
zação para testar em humanos a Butanvac, imuni-
zante daquela instituição. Uma carga da Pfizer está
para chegar e ser distribuída nas capitais que têm
melhores condições térmicas para conservá-la, já
que exige temperaturas baixíssimas. No passado,
até os anos sessenta, tínhamos instituição - o Insti-
tuto de Biologia e Pesquisas Tecnológicas - habili-
tado a produzir vacinas, o que não se sabe se o seu
substituto, o Tecpar, teria tais condições. Nas ano-
malias comuns, o fato de mais de 16 mil pessoas
tomarem doses trocadas de vacinas.

O cenário é de caos: São Paulo teve diminuição
de mortes e casos, mas segue com média alta de
600 diários. Revela um estudo que de cada quatro
cidades uma ainda não atendeu nem os grupos pri-
oritários. Entre quarta (21) e quinta (22), 2.070 no-
vos óbitos, o que eleva a contabilidade a 383.757
mortes, mais 50.023 infecções em 24 horas e fe-
chando em 14,2 milhões de casos.

Registro interessante foi o de o SUS receber re-
médios de hit intubação em mandarim. Há riscos
de confusão e erros graves.

PolarizaçãoPolarização
Com a declaração pelo STF de que Sergio Moro

tem suspeição em relação a Lula, o petista fica
cada vez mais distante de eventual nova condena-
ção e se fortalece para a eleição, que tenderia a
uma polarização com Bolsonaro, tornando qual-
quer opção mais ao centro, como capaz de favore-
cer a direita, mexendo no equilíbrio de forças. Pro-
cessos do ex-presidente vão para o Distrito Fede-
ral, com o magistrado podendo convalidar as pro-
vas dos autos.

DecadênciaDecadência
Para Guilherme Leal, da Natura, a imagem do

Brasil está em acentuada desagregação em vários
setores, com predominância, é claro, para as ques-
tões ambientais, o que pode ser uma trava contra
investimentos. A adesão pelo discurso de Bolsona-
ro, dependente de provas, encontrará muita resis-
tência em grupos que colocam o meio ambiente
como fundamental.

FolcloreFolclore
A engorda da praia de Matinhos, há longo tem-

po prometida pelos governantes, está novamente
em pauta. Só é superada como promessa pela pon-
te na baía de Guaratuba.

LUIZ GERALDO MAZZA

Entrevista deWajngarten contra
Pazuello é criticada pelo governo

Ex-secretário de Comunicação
responsabilizou Ministério da Saúde
pela falta de vacinas no país, o que
pode municiar CPI da Covid-19

Mônica Bergamo

Folhapress

São Paulo - A entrevista em
que o ex-secretário de Comu-
nicação do governo federal Fa-
bio Wajngarten responsabiliza o
Ministério da Saúde pela falta
de vacinas no Brasil foi recebi-
da como um gesto de canalhi-
ce e covardia por integrantes da
equipede JairBolsonaro.

As palavras foram usadas por
um dos ministros do gover-
no, que afirma que, ao atirar
no ex-ministro Eduardo Pazuel-
lo, Wajngarten fatalmente atin-
ge Bolsonaro, ainda que pareça
poupá-lo. Afinal, a CPI da Covid
foi criada justamente para inves-
tigar a responsabilidade da área
de saúde do governo federal na
gestão da epidemia.Mais de 380
mil brasileiros já morreram víti-
masdadoençanoBrasil.

O ex-secretário deComunica-
ção tentou isentar o presiden-
te na entrevista que concedeu à
revista Veja e que foi publica-
da na quinta (22). “O presiden-
te Bolsonaro está totalmente ex-
cluído de qualquer responsabi-
lidade nesse sentido. Se as coi-
sasnãoaconteceram,não foipor

culpa do Planalto”, disse Wajn-
garten. Segundo ele, o presi-
dente “era abastecido com in-
formações erradas, não sei se
por dolo, incompetência ou
as duas coisas”.

A culpa, portanto, seria de as-
sessores de Bolsonaro que pas-
savam informações erradas. No
raciocínio de Wajngarten, houve
incompetência e ineficiência da
equipe de Pazuello na negocia-
ção de vacinas com a Pfizer. O
contrato com a empresa, diz ele,
poderia ter sidoassinadoem“se-
tembro, outubro”. E as primeiras
doses da vacina “teriam chegado
no fimdoanopassado”.

O ex-secretário relatou as ini-
ciativas que tomou para que o
governo fechasse negócio com
a empresa norte-americana,
que teria feito de tudo para
vender o imunizante ao Brasil
- inclusive se comprometen-
do a antecipar entregas, au-
mentar volumes e até mesmo
a baixar o preço das doses.

A empresa teria enviado carta
aoMinistério da Saúde - que se-
quer respondeu.

Wajngarten então teria entra-
do no circuito e tentado conven-
cer o governo a fechar a com-

Provável alvo da CPi da Covid, Eduardo Pazuello recebeu “afago” de Bolsonaro,
que na sexta (23) foi inaugurar obra inacabada em Manaus, reduto do ex-ministro da Saúde

Carolina Antunes/PR

pra. Em vão. “Havia excesso de
burocracia e pessoas desprepa-
radas cuidando dessa questão”,
afirmou.

Na visão de integrantes do
atual ministério de Bolsona-
ro, Wajngarten, já sabendo
que será convocado para de-
por na CPI, estaria tentando
se blindar, antecipando a sua
versão dos fatos - mas, por
outro lado, jogado o presi-
dente Bolsonaro na fogueira.

DESAGRAVO
No momento em que o Bra-

sil se aproxima dos 400milmor-
tos pela Covid, o presidente Jair
Bolsonaro (sem partido) viajou
atéManausnesta sexta-feira (23)
para inaugurar um centro de
convenções inacabado com ca-

pacidade para 10 mil pessoas. A
visita virou um ato de desagra-
voaoex-ministroEduardoPazu-
ello (Saúde), que é de Manaus e
umpossível candidato ao gover-
nodoAmazonas.
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